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Resumo 

A partir de Janeiro de 1974 o Movimento dos Capitães “adquire novo fôlego e 

dimensão. Multiplicam-se os encontros e reuniões, de diferente âmbito, tendo em vista 

a definição da estratégia a seguir. Á medida que a opção pelo golpe de estado ganha 

adeptos e posições, intensifica-se o debate ideológico e equaciona-se a necessidade 

de um plano político. Desenvolvem-se contactos com elementos da Armada, Força 

Aérea e procuram-se novos apoios. A maior surpresa acabará por residir na atitude 

dos que o Movimento escolhera como ‘chefes’: enquanto Costa Gomes recusa 

qualquer envolvimento, António de Spínola assume a posição inversa. Esta estratégia 

em breve dará os seus frutos contribuindo, em última análise, para que seja 

catapultado para um lugar cimeiro na nova ordem dos pós 25 de Abril” (do texto).  
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